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Resumo
Este artigo propõe uma reflexão interdisciplinar sobre a formação, a estabilidade e a 
vulnerabilidade da identidade do eu, articulando os estudos neurocientíficos da Rede de 
Modo Padrão (Default Mode Network, DMN) e os fundamentos simbólicos da psicologia 
analítica de C. G. Jung. Analisa-se a DMN como correlato neurofuncional do pensamento 
autorreferencial e o ego junguiano como estrutura organizadora da consciência. 
Discute-se como estados não ordinários de consciência — induzidos por psicodélicos, 
meditação profunda ou experiências dissociativas — desestabilizam a DMN e revelam 
possibilidades de reorganização psíquica. A análise integra ainda a leitura junguiana 
do Kundalini Yoga com dados sobre redes cerebrais integradoras e neuroplasticidade. 
Por fim, examina-se o impacto da aceleração tecnológica e cultural sobre a coesão 
do eu, sugerindo caminhos de restauração somática, simbólica e ecológica. O texto 
propõe uma visão dinâmica do ego como campo de equilíbrio entre corpo, cérebro,  
símbolo e cultura. ■
Palavras-chave: Psicologia Analítica; Rede de modo padrão; Psicodélicos; Kundalini 
Yoga; Neurociência da Consciência.
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Identidade do Eu e Rede de Modo Padrão

Vou chamar de identidade do eu tanto o fenômeno 
eletroquímico quanto a narrativa que o cérebro cons-
trói para conferir coerência à experiência e unidade ao 

indivíduo. Ela se organiza em torno da Rede de Modo 
Padrão (Default Mode Network — DMN), um conjunto 
de regiões cerebrais intimamente ligadas ao pensa-
mento autorreferencial, à memória autobiográfica, à 

The stability of the self in an accelerated world: Jung, psychedelics and the 
neuroscience of consciousness

Abstract
This article develops an interdisciplinary reflection on the formation, stability, and vulnerability of self-identity 
by integrating neuroscientific research on the Default Mode Network (DMN) with the symbolic foundations of 
C. G. Jung’s analytical psychology. It examines the DMN as the neurofunctional correlate of self-referential 
mental activity and the Jungian ego as the organizing structure of consciousness. The paper discusses how non-
ordinary states of consciousness — induced by psychedelics, deep meditation, or dissociative experiences — 
destabilize the DMN and reveal new possibilities of psychic reorganization. It further integrates Jung’s reading 
of Kundalini Yoga with contemporary findings on integrative brain networks and neuroplasticity. Finally, it 
addresses how technological and cultural acceleration affects the cohesion of the self, proposing somatic, 
symbolic, and ecological avenues for restoration. The article advances a dynamic conception of the ego as a 
field of balance among body, brain, symbol, and culture. ■
Keywords: Analytical Psychology; Default Mode Network; Psychedelics; Kundalini Yoga; Neuroscience of 
Consciousness.

La estabilidad del yo en un mundo acelerado: Jung, psicodélicos y la 
neurociencia de la conciencia

Resumen
Este artículo propone una reflexión interdisciplinaria sobre la formación, la estabilidad y la vulnerabilidad de 
la identidad del yo, integrando los estudios neurocientíficos sobre la Red por Defecto (Default Mode Network, 
DMN) con los fundamentos simbólicos de la psicología analítica de C. G. Jung. Se examina la DMN como 
correlato neurofuncional del pensamiento autorreferencial y el ego junguiano como estructura organizadora 
de la conciencia. Se discute cómo los estados no ordinarios de conciencia — inducidos por psicodélicos, 
meditación profunda o experiencias disociativas — desestabilizan la DMN y revelan nuevas posibilidades 
de reorganización psíquica. El análisis integra también la lectura junguiana del Kundalini Yoga con datos 
contemporáneos sobre redes cerebrales integradoras y neuroplasticidad. Finalmente, se analiza el impacto 
de la aceleración tecnológica y cultural sobre la cohesión del yo, proponiendo vías de restauración somática, 
simbólica y ecológica. El artículo sostiene una concepción dinámica del ego como un campo de equilibrio 
entre cuerpo, cerebro, símbolo y cultura. ■
Palabras clave: Psicología Analítica; Red por defecto; Psicodélicos; Kundalini Yoga; Neurociencia de la Conciencia.



Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2026;44:e11  ■

A Estabilidade do Eu em um Mundo Acelerado: Jung, Psicodélicos e a Neurociência da Consciência

3

imaginação, ao devaneio e à construção narrativa do 
eu, entre outras funções (Raichle et al., 2001; Buckner 
et al., 2008; Andrews-Hanna et al., 2014).1

Essa rede não está sempre ativa: sua atividade 
depende do estado de consciência e do foco aten-
cional. Ela se ativa espontaneamente quando o cére-
bro está envolvido não em tarefas externas orienta-
das a metas, e sim em pensamentos autorreferentes 
(“quem sou eu”), recordação de memórias pesso-
ais, planejamento do futuro ou simulações mentais, 
devaneios, imaginação, fantasias e processamento 
da identidade narrativa (Gusnard & Raichle, 2001; 
Spreng et al., 2009).

Nesse estado não focado em tarefas, a identida-
de do eu permanece como um motor em ponto mor-
to: ligado e ativo no plano da representação interna, 
mas ainda não integrado aos circuitos responsáveis 
pela ação no mundo material. Assim, a DMN opera 
automaticamente sempre que não direcionamos o 
pensamento para uma ação específica — ou seja, a 
identidade do eu encontra-se ligada, mas não atua 
ainda concretamente no mundo.

Para que a identidade do eu se traduza em ação 
efetiva no mundo material, é necessária a ativação de 
circuitos neurais integradores que ultrapassam a pró-
pria DMN. Esse processo envolve tanto vias aferentes, 
que conduzem ao cérebro informações sensoriais, 
proprioceptivas2e interoceptivas3, quanto vias eferen-
tes, responsáveis por transmitir comandos motores e 
autonômicos do cérebro ao corpo (Menon, 2011).

A operacionalização da identidade do eu requer 
a cooperação funcional de múltiplas redes neurais, 
incluindo a rede executiva frontoparietal (planeja-
mento e tomada de decisão), os circuitos motores 
e pré-motores (geradores da ação), as áreas senso-
riais primárias e associativas (integração de informa-
ções do ambiente) e estruturas do sistema límbico 

1	 A Rede de Modo Padrão (Default Mode Network — DMN) compreende principalmente o córtex pré-frontal medial, o córtex cingulado poste-
rior/precúneo, o córtex parietal inferior (incluindo o giro angular), o hipocampo e o lobo temporal medial, além da junção temporoparietal.

2	 As vias proprioceptivas são provenientes de receptores localizados em músculos, tendões e articulações e fornecem informações relativas à 
posição e ao movimento do corpo no espaço.

3	 As vias interoceptivas correspondem aos circuitos neurais responsáveis pela captação, pela transmissão e pela integração de sinais do meio in-
terno do corpo, incluindo estados viscerais e autonômicos. Essas informações são conduzidas ao tronco encefálico e ao tálamo, projetando-se 
de forma central para a ínsula — especialmente sua porção anterior — considerada um dos principais centros de representação consciente dos 
estados corporais. Sua integração envolve ainda o córtex cingulado anterior e outras estruturas límbicas, sustentando a experiência subjetiva 
do corpo e sua articulação com emoções, motivação e autorregulação.

(modulação emocional e motivacional) (Seeley et 
al., 2007; Northoff, 2014).

Assim, para que uma representação mental do 
eu ultrapasse o domínio introspectivo e se manifes-
te no plano concreto, ela precisa ser incorporada a 
essa dinâmica neurofuncional integrada, percorren-
do o eixo de aferências e eferências que conecta o 
organismo ao seu meio e transforma cognição em 
comportamento (Menon, 2011; Northoff, 2014).

Do Neurofuncional ao Simbólico: o Ego 
como Estrutura de Estabilidade

Tendo apresentado a DMN como o principal corre-
lato neurofuncional da identidade do eu — atividade 
que sustenta a autorreferência, a narrativa identitária 
e a coerência autobiográfica —, proponho uma apro-
ximação com a noção de ego para Jung. Essa correla-
ção, ainda que construída a partir de campos teóricos 
distintos, se fundamenta nas convergências destaca-
das acima: ambas as perspectivas tratam do centro 
organizador da consciência e do senso de identidade 
pessoal (Buckner et al., 2008; Andrews-Hanna et al., 
2014). Reconheço, contudo, as divergências concei-
tuais — especialmente quanto ao alcance simbólico e 
relacional do ego na perspectiva da psicologia analí-
tica —, as quais não inviabilizam, mas enriquecem o 
diálogo entre neurociência e psicologia ao revelar di-
ferentes camadas de um mesmo fenômeno.

Se a DMN nos oferece o substrato neurofuncional 
do pensamento autorreferencial, não podemos es-
quecer que a emergência da consciência está inscri-
ta em um contexto ontológico mais amplo. A matéria 
que nos constitui — o ferro no sangue, o cálcio dos 
ossos, o carbono das células e o oxigênio que respi-
ramos — foi forjada em estrelas antigas e chegou até 
nós por ciclos de morte e de renascimento ao longo 



Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, 2026;44:e11  ■

A Estabilidade do Eu em um Mundo Acelerado: Jung, Psicodélicos e a Neurociência da Consciência

4

de bilhões de anos. É nessa continuidade entre cor-
po e cosmos que podemos situar o surgimento e a 
evolução do eu: uma forma de organização que, a 
partir do caos primordial, confere coerência e unida-
de ao indivíduo (Northoff, 2014).

O Ego

O ego é uma estrutura que conseguiu estabilida-
de — uma espécie de tensegridade psíquica4 — den-
tro do caos do universo e da entropia, ancorada, por-
tanto, nas mesmas leis físicas que regem a matéria 
e a vida. Como aquele eu se tornou uma unidade? O 
que se uniu a quê? Forças gravitacionais de bilhões 
de elementos orgânicos e inorgânicos atraíram-se 
no infinito para formar uma consciência centrada? 
Em uma leitura simbólica junguiana, a tensegridade 
psíquica pode ser compreendida como o princípio 
estrutural que sustenta a coesão do ego em meio a 
forças entrópicas, permitindo que ele se reorganize 
mesmo após rupturas internas significativas.

Mesmo diante de rupturas radicais da barreira 
ego–universo — como na dissociação ou sob a ação 
dissolutiva dos psicodélicos —, o ego costuma pre-
servar algum grau de coerência. Derretido por subs-
tâncias psicodélicas, deformado pelas neuroses, 
contorcido pela vida, ele se reorganiza. Por quê? 
Talvez porque, para sustentar um eu dentro do caos 
cósmico, seja necessária uma base de extrema esta-
bilidade (Carhart-Harris & Friston, 2019).

A noção de ego surgiu historicamente na psico-
logia moderna a partir da tradição psicanalítica de 
Sigmund Freud, que o concebeu como a instância 
mediadora entre os impulsos inconscientes (id) e 
as exigências da realidade e do superego (Freud, 
1923/2011). O ego seria, portanto, o organizador das 
percepções e das ações, responsável pela prova de 
realidade e pela continuidade da consciência.

Carl Gustav Jung ampliou esse conceito, descreven-
do o ego como o centro da consciência, mas não como 

4	 O conceito de tensegridade, originalmente proposto pelo arquiteto e inventor Buckminster Fuller (1961), descreve sistemas estruturais que 
mantêm sua forma por meio de um equilíbrio dinâmico entre forças de tração contínua e compressão descontínua. Foi mais tarde apropriado 
pela biologia e pela fisiologia — como em Donald Ingber (1997) — para explicar como estruturas vivas mantêm sua integridade apesar de ten-
sões externas. Na área da psicologia, autores como Peter Levine (2010) adaptaram o conceito para descrever a capacidade do sistema nervoso 
de reorganizar-se e retornar ao equilíbrio após estresse ou trauma.

o todo da psique. Para ele, o ego é “o complexo de re-
presentações que constitui o centro do campo da cons-
ciência” (Jung, 1921/2011b, § 796), isto é, a instância 
que permite ao sujeito dizer “eu sou”. Ele é o centro e, 
simultaneamente, a função organizadora da consciên-
cia — aquilo que integra percepções, memórias, afetos 
e pensamentos em uma continuidade narrativa e em um 
senso coerente de identidade (Jung,1951/1988, §§ 1–9).

O ego atua como ponte entre o mundo interno — 
composto de conteúdos inconscientes pessoais e co-
letivos — e o mundo externo da realidade objetiva. 
Apesar de limitado e relativo, exerce uma função adap-
tativa essencial: possibilita à psique orientar-se no 
tempo e no espaço, tomar decisões, interpretar expe-
riências e atuar no mundo (Jung, 1951/1988, §§ 1–9).

Sua capacidade de reorganizar-se após abalos in-
tensos revela uma estrutura de equilíbrio dinâmico: não 
é uma substância imutável, mas uma forma em constan-
te negociação com forças internas e externas, cuja coe-
são permite à consciência manter-se operante mesmo 
no fluxo entrópico da existência. Assim, a persistência 
do eu — ainda que fragmentado, distorcido pelas neuro-
ses ou diluindo-se no Todo — pode ser vista como a ex-
pressão psíquica de um princípio organizador universal.

Visões Simbólicas sobre a Estruturação 
do Ego

É nesse ponto que a abordagem simbólica pro-
posta por Jung se torna particularmente fecunda. 
Reconhecendo os limites das teorias lineares e des-
critivas, Jung buscou modelos simbólicos capazes 
de representar não apenas o funcionamento psíqui-
co consciente, mas também as forças profundas, ar-
quetípicas e transindividuais que moldam o eu ao 
longo de seu desenvolvimento.

Uma de suas tentativas foi articular sua teoria da 
psique com a tradição do Kundalini Yoga, cuja lingua-
gem imagética oferece um mapa metafórico da dinâ-
mica psíquica em direção à totalidade (Shamdasani, 
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1996; Wacker 2010). Jung entendeu que a visão dos 
chakras do Kundalini Yoga reúne, na forma de ima-
gens, grupos de ideias e fatos complexos e múltiplos. 
Esses símbolos representariam, então, fatos psíquicos 
de grande complexidade que, no momento presente, 
não nos é possível expressar de outra forma senão por 
meio de imagens (Shamdasani, 1996; Wacker, 2010).

A aproximação de Jung com a teoria dos chakras, 
portanto, tem grande valor psicológico, pois constitui 
um esforço real de oferecer uma teoria simbólica da 
psique. A psique é vasta e intrincada, rica em elemen-
tos desconhecidos; seus aspectos se sobrepõem e se 
entrelaçam de modo surpreendente, o que nos obriga 
a recorrer a símbolos para representar o que sabemos 
sobre ela. Qualquer teoria que pretendesse descrevê-
-la de modo definitivo seria prematura, pois se enre-
daria em particularidades e perderia de vista a totali-
dade que buscamos compreender.

Nos seminários de Jung realizados em 1932, que 
deram origem à obra A psicologia do Kundalini Yoga, 
Jung utiliza, como metáfora para a sustentação des-
se eu-ego inicial, a força bruta do elefante que car-
rega essa estrutura nascente (Shamdasani, 1996). 
O elefante, animal representado no primeiro chakra 

(Muladhara), simboliza força, solidez e firmeza — 
qualidades essenciais ao ego nesse estágio, para 
que ele não se dissolva no inconsciente: 

O elefante representa aquele impulso tremen-
do que suporta a consciência humana, a força 
que nos faz construir tal mundo consciente. 
Para o hindu, o elefante funciona como o sím-
bolo da libido domesticada, assim como para 
nós funciona a imagem do cavalo. Ele signifi-
ca a força da consciência, o poder da vontade, 
a capacidade de se fazer o que se quer fazer 
(Jung, citado em Shamdasani, 1996, p. 51).

A partir dessa leitura, o modelo dos chakras ofe-
receu para Jung uma cartografia simbólica da ascen-
são da consciência, na qual cada centro represen-
ta uma etapa de integração entre o inconsciente e o 
ego. A força do elefante — libido estruturante e do-
mesticada — sustenta a possibilidade de o eu se er-
guer e se manter coeso, mesmo diante do caos in-
terno e externo que o circunda. A seguir, apresento 
imagem ilustrativa do primeiro chakra:

Figura 1. Representação tradicional do chakra Muladhara.

Nota: Fonte: Adaptado de Wacker (2010).
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A Dissolução do Ego e os Estados Não 
Ordinários de Consciência

Mas o que acontece quando a sustentação es-
truturante do elefante se dissolve? Quando a DMN 
se dissolve? Quando a identidade do eu perde sua 
base de sustentação? Experiências com psicodéli-
cos, meditação profunda e transtornos dissociati-
vos demonstram que o ego não é uma estrutura fixa: 
ele pode desintegrar-se, perder temporariamente as 
referências de tempo, espaço e identidade — para 
depois se reorganizar. Essa plasticidade indica que 
a estabilidade da identidade do eu constitui um 
equilíbrio dinâmico, sustentado por fatores biológi-
cos, culturais e ambientais (Carhart-Harris & Friston, 
2019; Carhart-Harris et al., 2012). 

Durante o uso de psicodélicos, observa-se a DMN 
perdendo coesão interna e se misturando com as ou-
tras redes com consequente desorganização funcio-
nal da consciência. Essa diminuição da coesão da 
DMN está fortemente associada à experiência de dis-
solução do ego, na qual o senso de identidade indi-
vidual, normalmente sustentado pela integração des-
sa rede, se desagrega e as fronteiras entre sujeito e 
objeto tornam-se difusas (Carhart-Harris et al., 2012). 
Paralelamente, ocorre a desorganização da Rede 
de Saliência (Salience Network — SN), detectora de 

relevância comportamental e emocional e responsá-
vel por alternar o controle entre a DMN e a rede exe-
cutiva frontoparietal. Essa dissociação entre DMN e 
SN, comum sob o efeito de psicodélicos, cria novos 
padrões de comunicação entre as regiões cerebrais, 
favorecendo a ressignificação emocional de experiên-
cias (Seeley et al., 2007; Menon, 2011; Ly et al., 2018).

Nesses estados não ordinários de consciência 
alcançados por meio de psicodélicos e da medita-
ção profunda, o cérebro apresenta maior integra-
ção global e conectividade mais distribuída: regiões 
que normalmente não se comunicam passam a in-
teragir de forma intensa, e regiões que se comuni-
cavam perdem, temporariamente, a conexão. Esse 
aumento de entropia neural rompe padrões rígidos 
de funcionamento e cria uma janela entrópica — um 
período transitório de maior flexibilidade neuropsi-
cológica, no qual os modelos mentais e emocionais 
se tornam mais plásticos e passíveis de reorgani-
zação. Esse estado de “caos criativo” abre espaço 
para a reconfiguração de circuitos e significados an-
tes fixados, funcionando como uma oportunidade 
única de reintegração psíquica e de transformação 
terapêutica (Carhart-Harris, 2014; Carhart-Harris & 
Friston, 2019; Ly et al., 2018).

Figura 2. Esqueleto homológico (Homological scaffold) das redes funcionais cerebrais após  
uso de placebo e de psilocibina.

Nota: Fonte: Adaptado de Petri et al. (2014).
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A Estabilidade da Identidade do Eu no 
Mundo Pós-Moderno

E como fica a estabilidade da identidade do eu, da 
rede de modo padrão, nesse nosso mundo pós moderno 
cada vez mais constelado em uma aceleração sem prece-
dentes? Se a identidade do eu se ancora em uma circui-
taria neural típica ao Homo sapiens, como e por que pro-
teger a estabilidade dessa circuitaria? E quais seriam os 
pilares de sustentação para a identidade do eu?

A biologia nos deu um alicerce: nosso DNA, a 
neurogênese, a poda sináptica e até o microbioma 
— o organismo humano abriga trilhões de microrga-
nismos em relação dinâmica com o corpo humano — 
calibraram por milênios os limites do nosso sistema 
nervoso (Friston, 2010; Rutten & Mill, 2009; Sender 
et al., 2016).  O corpo físico sempre foi uma âncora 
do eu no mundo real (Damásio, 2010). Hoje, porém, 
vivemos também “fora do corpo”, em uma realida-
de multivérsica digital, na qual as telas substituem 
parte do contato sensorial, as interfaces exploram a 
expectativa de recompensas imprevisíveis, manten-
do a atenção continuamente engajada sem neces-
sariamente produzir satisfação (Alter, 2017; Montag 
& Diefenbach, 2018), e as relações inter-humanas 
estão sendo rapidamente substituídas por relações 
com modelos de Inteligência Artificial.

Cultura, religião, arte, linguagem e sexualidade 
— outrora pilares de estabilidade e de identidade 
— aceleram-se em loops digitais, em meio a identi-
dades fluidas, éticas mutantes e verdades descartá-
veis (Han, 2017; Turkle, 2011; Harari, 2017). O ritmo 
da informação pode estar ultrapassando a capacida-
de integrativa da mente, e não há tempo para meta-
bolizar e enraizar significados (Carr, 2020).

Estudos recentes confirmam um crescimento glo-
bal expressivo de transtornos mentais. A prevalência 
de sintomas depressivos quase dobrou entre 2013 e 
2019 entre jovens adultos brasileiros (Oliveira et al., 
2024). No mesmo período, levantamentos norte-a-
mericanos mostraram aumento consistente das taxas 
de ansiedade e de depressão entre adultos (Terlizzi 
& Zablotsky, 2024). Globalmente, a carga de transtor-
nos ansiosos cresce de forma contínua desde os anos 
1990, especialmente entre adolescentes e jovens 

adultos (WHO, 2025). O suicídio alcançou níveis his-
toricamente elevados, com mais de 49 mil mortes 
apenas nos Estados Unidos em 2023 e mais de 700 
mil por ano no mundo (CDC, 2025; WHO, 2025).

Nas últimas décadas, observa-se um aumen-
to consistente de fenômenos dissociativos leves a 
moderados, especialmente despersonalização, des-
realização, fragmentação da identidade narrativa e 
instabilidade do senso de self, sobretudo entre ado-
lescentes e adultos jovens. Estudos epidemiológi-
cos e clínicos indicam que esses quadros estão for-
temente associados a estresse crônico, exposição 
prolongada a ambientes digitais, hiperestimulação, 
privação de corporeidade e experiências traumáti-
cas cumulativas, ainda que nem sempre extremas 
(Spiegel et al., 2011; Schimmenti, 2018; WHO, 2022). 
A literatura contemporânea sobre dissociação enfa-
tiza que, em contextos nos quais a experiência sub-
jetiva se organiza em realidades múltiplas, simul-
tâneas e progressivamente desancoradas do corpo 
— como ocorre nos ambientes digitais —, o eu tendo 
a perder a continuidade narrativa e o enraizamento 
somático, favorecendo vivências de dispersão psí-
quica (Van der Hart et al., 2006).

Nesse cenário contemporâneo, o sofrimento psí-
quico tende a se organizar menos segundo os mo-
delos clássicos da repressão e mais por meio de 
processos de fragmentação da experiência, dis-
persão atencional e descontinuidade do senso de 
unidade subjetiva. Trata-se de uma forma de sofri-
mento que pode ser confundida com diagnósticos 
formais, como Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade ou transtornos dissociativos, mas 
que se manifesta principalmente como dificulda-
de de integração experiencial do eu, compondo um 
pano de fundo cultural propício à emergência de fe-
nômenos dissociativos de caráter dimensional — 
isto é, experiências dissociativas distribuídas ao 
longo de um continuum entre o normativo e o pato-
lógico, sem ruptura estrutural da identidade.

Evolução e Reconexão da Identidade do Eu

Se a rede de modo padrão (Default Mode 
Network — DMN) é plástica, então seus parâmetros 
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podem ser reconfigurados: a reconexão entre cor-
po, mente e ambiente — por meio de práticas inte-
grativas que restauram o diálogo entre respiração, 
sensação e pensamento — constitui uma via con-
creta de estabilização da experiência do eu. Entre 
essas práticas, destaco o Lao Qi Gong (Cai Wen Yu 
& Luz, 2012) e o Yoga, que articulam respiração, 
consciência corporal e atenção integrada, favore-
cendo a percepção interoceptiva e a regulação do 
organismo, assim como o Somatic Experiencing®, 
de Peter Levine, abordagem voltada à autorregula-
ção do sistema nervoso e à renegociação fisiológi-
ca do trauma, permitindo a retomada de estados 
de maior articulação e coerência interna (Levine, 
2010). Essas abordagens cultivam a presença en-
carnada e permitem que o pensamento retorne à 
experiência sensível, contrabalanceando a dis-
persão do eu catalisada pela hiperconectividade 
contemporânea.

Desacelerar a cultura não significa deter o avan-
ço, mas criar condições para que a plasticidade ce-
rebral acompanhe a plasticidade cultural. A evolu-
ção não é o problema — o verdadeiro risco está em 
perder o eixo simbólico que organiza a experiência 
enquanto os circuitos neurais se adaptam a velo-
cidades cada vez maiores. Nesse contexto, limites 
tecnológicos conscientes tornam-se instrumentos 
de cuidado psíquico: períodos diários de descone-
xão digital, o uso deliberado de ambientes sem telas 
(digital detox), a restrição do tempo de exposição a 
redes sociais e a criação de rituais de silêncio e con-
tato direto com o mundo natural são estratégias que 
restauram a ciclicidade entre ação e pausa, essen-
cial à homeostase neuropsíquica (Han, 2017).

A revalorização do ritual é de extrema importância 
nesse processo de promover estabilidade para a sus-
tentação da identidade do eu. Na perspectiva junguia-
na, o ritual pode funcionar como uma forma simbóli-
ca de mediação entre a consciência e o inconsciente, 
oferecendo formas coletivamente compartilhadas por 
meio das quais conteúdos arquetípicos podem en-
contrar expressão na consciência (Jung, 1935/2003, 
§§ 21, 47). Nesse sentido, o ritual pode exercer uma 
função organizadora e protetora, oferecendo conti-
nência à experiência arquetípica e reduzindo o risco 

de que sua intensidade desorganize ou inunde o ego. 
Ao repetir gestos e formas simbólicas compartilha-
das, pode também religar o indivíduo a uma dimen-
são que o transcende — seja ela representada pelo 
Self, pela comunidade ou pelo cosmos.

A ausência de rituais compartilhados na moder-
nidade — substituídos por rotinas fragmentadas e 
algoritmos personalizados—— priva o psiquismo de 
referenciais de integração simbólica e temporal, fa-
vorecendo o sentimento de descontinuidade e o va-
zio existencial. Reintroduzir o ritmo ritualístico na 
vida contemporânea é, portanto, um modo de res-
taurar o sentido e a coesão do eu em meio à acele-
ração cultural.

A conexão com a natureza constitui outro eixo 
essencial. Pesquisas recentes em centros urbanos 
brasileiros mostram que o contato regular com áre-
as verdes reduz significativamente os sintomas de 
depressão e de ansiedade (Moreira et al., 2022; 
Bressane et al., 2024). A exposição à natureza reati-
va circuitos cerebrais de orientação espacial e emo-
cional (Bratman 2015; Sudimac 2022), fortalece a 
percepção de pertencimento ecológico e devolve ao 
corpo sua função de âncora da consciência. Nesse 
sentido, a ecologia mental torna-se inseparável da 
ecologia planetária.

Também o renascido campo do uso clínico e in-
vestigativo dos psicodélicos abre uma via singular 
de possibilidade de reorganização da psique. Ao 
modular temporariamente a coesão da DMN e abrir 
a chamada “janela entrópica”, o cérebro entra em 
um estado de maior flexibilidade e integração glo-
bal, no qual padrões rígidos de defesa e percepção 
podem ser renegociados. Essa expansão temporária 
de entropia neural, frequentemente acompanhada 
por experiências simbólicas intensas, oferece um 
campo fértil para o trabalho terapêutico com trau-
mas e para o estudo da dinâmica profunda da cons-
ciência e da sua dialética com o inconsciente. Longe 
de representar dissolução caótica, esse “caos criati-
vo” constitui uma oportunidade de reconfiguração, 
na qual corpo, mente e ambiente reencontram novos 
modos de coerência e conexão.

Assim, sustentar o equilíbrio entre tecnologia 
e ritual, natureza e neurociência, corpo e símbolo 
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pode ser o primeiro passo para uma evolução cons-
ciente do eu — não apenas uma adaptação às forças 
da mudança, mas a arte de habitar o próprio tempo 
com inteireza.

Arquétipo de Anthropos e Metamorfose da 
Consciência

Jung denomina de processo de individuação a 
tarefa de integração dos opostos — um movimento 
no qual a consciência amplia seu repertório simbó-
lico e afetivo sem perder o eixo organizador do Self, 
reconciliando corpo e espírito, instinto e razão, hu-
mano e cosmos. A individuação não corresponde à 
perfeição do ego, mas a um processo contínuo de 
realização do Self, entendido como a totalidade psí-
quica que integra e transcende os opostos (Jung, 
1921/2011b, §§ 853-856).

Nesse contexto, o arquétipo do Anthropos refe-
re-se a um padrão arquetípico de totalidade do hu-
mano: uma estrutura psíquica irrepresentável em si 
mesma, mas que se manifesta simbolicamente em 
imagens do “Homem original” ou “Homem cósmi-
co”. Como representação do Self, o Anthropos ex-
pressa uma unidade anterior à cisão entre sujeito e 
objeto, configurando-se como a “totalidade psíqui-
ca personificada” (Jung, 1951/1988, §§ 304-308).

O Anthropos constitui, assim, um modelo simbó-
lico da integração dos opostos presentes na expe-
riência humana, exercendo função mediadora entre 
espírito e matéria, inconsciente e consciência (Jung, 
1951/1988, §§ 390–391). Enquanto imagem central 
da totalidade, ele expressa um impulso arquetípi-
co de unificação que atravessa tanto a psique indi-
vidual quanto a coletiva — impulso que, segundo 
Neumann (1949) e Von Franz (1980), não se fixa em 
uma única forma, mas se reatualiza historicamente 
em diferentes configurações simbólicas, à medida 
que a consciência humana se transforma.

Essa imagem organizadora da totalidade se 
sustenta e se transmite por meio de símbolos, ri-
tuais, narrativas e mitos, oferecendo à consciência 
mediações capazes de conter e de integrar as ten-
sões dos opostos. A preservação dessas raízes sim-
bólicas não implica resistência à mudança, mas o 

reconhecimento de que tais formas operam como 
estruturas de coerência psíquica, permitindo à cons-
ciência assimilar transformações sem se fragmentar. 
Jung compreendia o símbolo como uma “ponte viva” 
entre consciência e inconsciente, capaz de con-
ter energias opostas e transformá-las em sentido. 
Advertia, contudo, que a dissolução dessas media-
ções simbólicas poderia conduzir à desorientação e 
à inflação do ego, quando esse perde contato com 
os centros arquetípicos que funcionam como princí-
pios estruturantes e unificadores da psique.

Em outras palavras, não se trata de conter a evo-
lução, mas de lhe oferecer um eixo de sentido. A 
plasticidade da consciência requer um campo rela-
tivamente estável para não se dispersar no caos: a 
preservação de determinados padrões simbólicos 
possibilita a metamorfose sem perda de enraiza-
mento e de coerência.

Sob essa perspectiva, a crise contemporânea — 
marcada pelo aumento de depressão, ansiedade, 
suicídios e colapsos institucionais e morais — pode 
ser compreendida não apenas como um fenômeno 
patológico, mas como expressão de um processo de 
individuação coletiva. Natureza e tecnologia, corpo e 
máquina, instinto e abstração encontram-se em ten-
são extrema, buscando novas formas de integração. 
Aquilo que frequentemente é descrito como “insta-
bilidade” pode ser entendido, à luz da Psicologia 
Analítica, como um momento de transição análo-
go às fases de dissolução presentes nos processos 
simbólicos de transformação. Trata-se de uma con-
dição próxima à nigredo: estágio de desorganiza-
ção, escuridão e perda de referências anteriores, no 
qual antigas estruturas de sentido se desfazem an-
tes que novas configurações possam emergir.

Talvez estejamos diante de um tempo apocalíp-
tico no sentido simbólico do termo: um período de 
revelação e de transição entre diferentes imagens 
organizadoras da consciência. Na linguagem simbó-
lica e astrológica mobilizada por Jung em Aion (Jung, 
1951/1988, §133), a atual transição cultural é figu-
rada como a passagem da era de Peixes para a era 
de Aquário. Nesse registro imagético, a antiga repre-
sentação sacrificial do Self — simbolizada pela figura 
de Cristo e associada ao sofrimento, ao sangue e à 
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redenção — daria lugar a outra configuração simbó-
lica: uma imagem ligada às redes, aos fluxos, às co-
nexões e aos sistemas. A nova imagem do Self já não 
sangra; ela processa, conecta e circula informação.

É nesse cenário que se pode propor, em chave 
simbólica, a imagem de um Anthropos-cyborg, com-
preendida como uma faceta historicamente conste-
lada do Self em um novo Aion. Não se trata de uma 
mutação do arquétipo em si, mas de uma imagem 
simbólica por meio da qual a psique contemporâ-
nea procura representar a integração entre humano 
e tecnologia como continuidade — e não como nega-
ção — da história da consciência. O aparato tecnoló-
gico deixaria, assim, de operar apenas como exten-
são instrumental do humano e passaria a funcionar 
como campo projetivo, no qual conteúdos incons-
cientes se exteriorizam em redes, algoritmos e inter-
faces, desafiando o sujeito a reencontrar interiorida-
de em meio à expansão digital.

Estaríamos atravessando uma fase liminar na 
qual a consciência contemporânea, ao passar por 
sua nigredo histórica, aproxima-se de formas mais 
complexas de organização, capazes de acolher no-
vas dimensões da experiência sem perder a memó-
ria simbólica de sua origem. Seria a emergência de 

um novo centro organizador da experiência psíqui-
ca, tanto no plano individual quanto no coletivo.

Manter certos eixos simbólicos — o corpo, o víncu-
lo, o mito e o ritual — não constitui nostalgia, mas uma 
estratégia homeostática da consciência. Esses eixos 
funcionam como mediadores simbólicos e pontos de 
condensação de sentido, impedindo que a fluidez do 
novo se converta em dissolução do eu. A verdadeira 
evolução não se realiza pela negação da forma, mas 
por sua transfiguração: a capacidade de sustentar a 
instabilidade criadora sem perda de coerência interior.

O diálogo entre neurociência e psicologia sim-
bólica revela, assim, um mesmo princípio operando 
em escalas distintas: o de um sistema em busca de 
equilíbrio dinâmico entre ordem e entropia, estrutura 
e devir. A imagem do Anthropos-cyborg pode ser com-
preendida como metáfora viva dessa tensão — uma 
consciência em expansão que se reconhece simulta-
neamente biológica e tecnológica, ancestral e emer-
gente. A totalidade, para Jung, não constitui um esta-
do acabado, mas uma tarefa contínua da consciência. 
A metamorfose da consciência talvez consista preci-
samente em aprender a habitar essa tarefa: integrar 
o tecnológico sem romper o vínculo com as matrizes 
simbólicas, corporais e relacionais que sustentam a 
experiência de sentido do Homo sapiens. ■
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